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Centenario de Theotonio de Ornellas 
S, Princípios é coisa que já não ha meia dus de formulas contenta a bumanidade, Do Evangelho fez troças um odio É tdo Ser pão Endas atecer é bastante. Com um compendio de civil dade, o codigo penal bem aneradinto e mala dizia de Togares “communs rhetoricos, «aro Sente-se com permas de ferro, e eilo arbitro de elegancias na sociedade, vencrado no, comer. cio ou ma industria, dispondo até do futuro dos poros. De quando em quando, porém, põe lhe a Provi- denciaa cala à mestra. Bem nos Va quando va gargalhada o persegue e x roça 0 castiga o dlamno sofrido não foi maior que o do” Abscimo arrependido de seus coitados e coitadinhos. esta ee doi otlimment à lião muito cara. Para ga ber-se que o honrado. negociante da nossa praça eça o mais igmobil dos bandoleiros, foi preso que centenas de espectadores axistissem a6 mais ore Tivel dos espectaculos, ouvisse compungidos ano gustioss gritos vissem duas pobres creanias comi alhar os crantos nas pedras da calçada, soúbese e cadaveres estavam em decompos: o sobre as mesas de pedra da Morgue, E tudo jsto porque um homem Fico acreditado, dispondo de quantos capita The apeteciam; he pareceram mal parados meia duzia de comi Chegase à gente a esquecer do aucior principal fera estupida, O odio é todo para selheiro, o que se acreditou anre à gente de bem misturando almage no coloráo ou Commettendo qualquer outra falsificação das ue por abi trazem a muitos a consideração ger om que os vemos p6 pô pó = falando dº auctoriados. Parece que as declarações de Leandro Gonsales no tribunal, já não são identicas ás que fez perante 

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

              
     

  

E à policia. Aconsalhou clicetivamente a rias E das” rendas, mas foi para livralas duma penieio iminente: disse que em ves de gasolina encis motonto Dr Onwrtas, Prustno Cone DA Pasta Da Vicronta materia inflammave, era mais prudente usar-se 0 

  

“Reprodução de um quadro a oleo. alcool; mas disse-o, por dizer, não como. quem, 

  Chronica Oceidental T 
  

“Quando eu li as revelações feitas pelos incendia 
da casa na Magdalena e se me revelou como 

or culpado à bemquisto Leandro Gonzales, não. 
pude deixar de exclamar: — À gente honrada, que 
canalha! 

Sahi de casa nessa manhã, e o primeiro amigo 
que encontrei, foi como logo desabafou :— À 
gente honrada, que canalha | 
“oras depois pegava no Primeiro de Janeiro é 

As Minhas itazões de João Chagas, que assim 
começava 0 artigo, citando Zola. 
prada pela idas e de toda a indignação accesa 
Pol brutalidade de tres homens, um Sentimento 
Bredomina: o do odio profundo 4 hypocrisia “a mito que “Tartulo deixou de andar pelis de manhã a papas hosts, para arde p 

taças: caçando heranças com à astucia du olhos postos nos eaplendores do Géo 
arrgalads para 0 petiscos da tra O 

Portada a parte o ventresinho redondo. 

  

  

  

  

   

    

   
        

  

  
  
    

Parácio DE Sata Luzia, SoLar Dos Goxoes Da Pasta DA Vicronia 

 



O OCCIDENTE. 
        

    
olha: esteve a observar. o fogo, mas sempre 
ndo que dm aéaso o motivar. E 
última chronica algumas nhas escrevemos. sobre a prudencia com que de deve fzer ao dc 

ações e o perigo em que arrebatamentos de 
ndignação podem colocar à just 

portánto à fora em que tudo será posto no claro, 
Prepara separa o enterro das vitimas uma gran: de manifestação dolorosa em que deve grande parte da popula 

crime de seus compa 

  

  

    

         Hão de in- 
Como, protesto contra o 

Associação hespanhola La” Pratermidado =“ Os dltimos dias foram. famosos em crimes, e 

  

  

  

   até iveram o que quer que fosso derocamibo- À fuga do colebre Marcelino Gomes, que em Queluz assassinou o Januario Bapústa E tamo deu que fazer à polci parecia dever constituir 
do, e quando 

meoa se esperava, à fo me obrgoo O hei a 
autoridade A vida real está forne. cando, mais dramas que os theatros, tanto mais que já vamos entrando 
à publico ac disposto sempre para as grandes commoções. Ferreira da Siva, que nosabbado fez asua festa artistica no teatro de D. Maria, já oi escolher a sua peça no repertorio de comedia alleão. E outra ver, lá está o theatro do governo posto à concurso, não tendo sido acecia. por deficiz enéin de preço a proposta 

  

  

     

  

  

    

  

      
  

consequencia dos casos à que nas passadas chro- 
nicas aqui nos referimos. 

Continuam os alunos militares nas escolas pras 
ticas de Mafra, Tancos e Vendas Novas, 

Não é de admirar que na vida agitada que o 
paix tem levado nfestes ultimos dias, muito se te. 
nha falado em crise. Parece d'esta vez que os boa 
tos se confirmam, menos no que diz respeito à 
sahida do sr. ministro da marinha quo iria tomar. 
conta da pasta dos estrangeiros. 

    

  

  

  

     
O que ainda é incerto à hora em que nestas 1 

nhas pretendo dar conta do que se vai passando, 
é a escolha dos novos ministros, asseverando alguns.        
que não quer o sr. Presidente do Conselho procu- 
rar remedio fóra do seu partido, dizendo outros. 
que ao partido progressista irá buscar os futuros 
dirigentes das cadeiras que vagarem, 

  

  

  no concurto passado resentada pelo empre: 
ago Taveira 
ver succede e queira Deis que alguma coisa possa, já tão fóra de tempo, Iucrar à arte portugucra: 

Estamos no. verão, não. tarda, Já o kalendario tbestral marcou a chegada da rarinela ao teatro, D. Amelia. A maioria dos à do nossos conhecidos. LÁ vem e al, o indis- pensavel, tão querido do publico de Lisboa. Foi a estreia no sabado, com tres sarcuelas: La Mata 
Somira, que pela primeira vez se cantou em Lisboa, Enienanea Ubre & Agua, acuearílos 4 aguardiente O genero tem grandes apaixonados em Lisboa o; emquanto à companhia portugueza de comedia e dár seu giro até 4 Madeira, fangos, peteneras & malagueias asseguram. enchentes do, thcatro Mas à verdadeira nota do verão, a nota popular, é dada pela abertura da feira de Alcantara, Desde ha dias que: lá vemos os esqueletos das barracas, crendo Seus braços para o ar; theatros, casas dê comes e bebes, calés de camareras, cavallinhos de pão, e sobretudo animatographos, muitos am ographos, que é agora a mania de toda Lisboa, o mai Os animatographos que os habitante, às emprerarios enriquecendo para se arrui Ma Cas dos auto porque não ha espectadores que não sejam empresarios, porque não Ha rua, lia, Deco, quinto andar, onde um animatographis não, sto à desenrolar Nas, fita contando tido 
até á faça mai comia, SER e a. dantes O verão para muitos um tempo. aborrecido por causa dos exames dos rapases que vinham perturbar às sestas dos pács, verdadeitos espectros temarosos, O espectro mudou este ano de matúresa e vestiuse de ponto de Mas mem por isso melhorou, Hav rá exames? is a pergunta, À resposta ainda ninguem a sabe, ultimas notcias são favoráveis. Já o govemo determinou que, por motivo das faiias dadas du rante os dias da grêve, nenhum alummo per ano nos Iyeeus. Alguns paes dos alumnos a Ul Versidado de Comp eoninum, em lmira e. 
tiveram os dis, srs, Vicente Monteiro, Reis Torga E Empdio da Silva, tentando levar q complicado 
problema á melhor solução: 

abese que cheio de boa vantade tomou é da reitoria D. João de Alarcão. Mas estamos e de abril é por emquanto nada Está deBtiva mente resolvido, - Conforme o seu pedido, foi exonerado de lentá 
da Universidade o dr. Bernardino Machado, como, 

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
      

    

  

  

  

SM. 4 Rita D. Ani   

    

EA Princesa DE WALDEMAR xO CâurO GRaNDR 
(Instantaneo do sr. Benoliel) 

   Ai He diz qu de contos abrirão em mo, em ora! por pouco eo, e que portanto a ciegada do verão nem por iso dará grandes ferias os po- Jiticos. Já o anno passado assim fo Não tardará o calor, que já um dia ou dois se 
mi eiendonos uma trovoada Dique. Logo 
E É 5 

ram visitar, Ao. dos mais ilustres temos aqui de aecrescentar o nome da Princera Waldemar, muito proxima parente da Rainha Srá D Amelia, esposa do filho mais novo do Rei Christino EX, que sé des morou entre nós, visitando detidamente Lisboa E seis bellos arredores, Cintra, Mafra, Azeitão, Cie O calor não tarda à tomar posse do pai. Lisbou com novos divertimento prepara-se paia recabel o, 

divertimento nos terrenos do Conde da Folgost, áirua nova da Palma. 
Esteja à população de maré pa que de coração lhe desejamos. 

  

      

  

  

  

  

  

  

    
     

     
  divertir-se é o   

João na Camara 
asse 

Conselheiro Theotonto de Ornellas. 
Ditona a atra que tl lo teve. 

  

Copos 

  

A muito nobre, leal e sempre constante cidade de Angra do Heroismo, da ilha Terceira, dos Açô- tes, gráceriz da nobilissima ordem «da. Torre e Espada, de valor, lealdade e merito, pelos rele vantes serviços prestados á causa da liberdade portugueza, acaba de celebrar, com grande so lemnidade, o primeiro centenário do nascimento dum dos seus filhos mais iMustres e preclaros, justamente uma das figuras mais notaveis da fa- 
mosa lucta por ella nobremente empenhada em defera da rainha e da carta (1828-1832) qu tro tiveram a sua 

e consolidação, atravez as maiores dificuldades e á custa dos mais acrisolados. esforços de abnegação e de lealdade. Foi esse cida- dão eminente o morgado Thieotonio de Ornellas Bru 

  

  

  

       
    

     

ges Avila aim da Camara Homem da Costa Noro- fia e Ponce He Leão, descendente e representante directo dos primeiros donatarios da Ilha Terceira dos famosos capitães Francisco de Omellas e João de Avila, os hejoes da ndenendenca nacional no 
valor merecendo de clre D. João IV. os mais distintos testemunhos de consideração e apreço, 
sendo o. primeiro recebido em Lisboa, em plena côrte, com honras triumplaes, quando trouxe noticiado vencimento «expulsão dos hespanhoes di castelo de Angra, ultimo reducto que a dominação 
bravura dos terceirênses hávia reduzido é capita lação depois de um cerco de dois amnos. . x Nascido no palacio de Santa Luzia na cidade de Angra aos 25 de Abri de 1807, senhor de wma casa opulentsenia, pois nella se Unha successivamente Teunido cerca de trinta morgados e, capelas, o morgado “Thcotonio de “Ornelas, inflienciado talves pela corrente das ideia iberaes estabêlecidas ma Terceira desde 1810 pelos deportados da fa: 
fere Qi dr mec Cardo, o rua ia 
Fernão, O concão regrante D. Rrancihco da Sole: dade, esp e, Ferreira Gurdo e ainda ontros iberaes.extremes, mandados prezos para a Terceira como. cumplices. do heroe e martyr Gomes Eceiro, começou cedo à maniestar as ideias Niberaes, devendo ter produto no seu esp 
mento de à de abril de 1831 em favor da pro mação da constituição de 18ão, estrangulada dois dias depois pelo capitão general Stocteler, de quem foi” declaradamente um imransigente adversario. 
Alferes de milicias de Angra em 1825, capitão em 1825, foi “dos primeiros à jurar a carta constitu: cloal em 182 preparando o pronunciamento de 2a de junho de 1828, de que oi o mais dedicado é leal fautos, pondo ao serviço da cauta beral, 
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realmente extraordinaria a figura d'este rã 
paz de vinte annos, fidalgo, tico, gosando de um 
Erande prestígio, pessoal, collocado á frente de 
lima revolução, fazendo-a triumphar, adquirindo 
logo “uma posição reponderant, ini da letra do goverho provisorio (1838-1820) primeiro 
Sjudante: de caripo, de Vil Flor na famosa bá 
talha de Vila da Praia (1829) recebendo a carta de conselho (1829), coronel inspector geral das or. 
denanças (1830) e presidemve da primeira camara 
constitucional do palz (Angra, 1831) fazendo parte 
do estado-maior de Villa Flor na expedição ás ilhas occidentacs (1831) foi emfim nomeado presi- 
dente da deputação que foi a Paris, apresentar 4 
ráinha e ao imperador as homenagens da regen- cia da Terceira e pedir ao egregio duque de Bra. 
gança que fosse collocar.se à frente dos heroicos 
defensores da causa liberal, Recebido no palacio, 
de Meudon en to d'ouubro (1831), tendo sido 
condurido a Prança na escuna de guerra — Ilha 
Merecira — o primeiro navio que ostentou nos me 

bandeira azul é branca, o conselheiro Theo. tono de Ornelas teve li acolhimento o mais at 
ectuoso e sympathico causando em suas mages. 
ades mais ltongeira impressão, O glorioso ge al Lafayette procura  conhecelo é dálhe a 

dona de q receber felicitando-o Calorosamente. por sua dedicação & liberdade. O imperador, acce- 
dendo ás patrioticas solicitações por elle formula. das, parte para os Açores e em 3 de março do 1852 desembarca na cidade de Andgra e assume 
à regencia do reino. Em 5 de março o, conse Íheiro Thicotonio de Ormellas oferece-lhe um sumo 
ptuoso baile no palácio de Santa Luzia. 

     
  

  

  

  

  

  

        
  

  

      
   

  

  

Foi neste memoravel periodo, que a fidalga go- 
idade, à inexcedivel lealdade e abnegação do. 

o Theotonio de Ornellas deram prova, 
mais brilhante, Elle, que durante o periodo revo: 
Tucionario fôra por assim dizer o thesoureiro geral 
da causa, dando bisarra hospitalidade aos emigra- 
dos, sustentando as forças militares, evitando que 
o bravo regimento de caçadores 5 sahisse da Ter. 
ceira e se refugiasso em Inglaterra, fazendo ma: 
lograr o pronunciamento de 22 de junho de 1828, 
a que visavam os realistas, tendo sido nomeado. 
presidente da commissão encarregada de levantar. 

      
  

  

  

  

  

  

nos Açõres um emprestimo de 400 contos para as. 
despezas a campa Jo 
mente cor 

  liberal (1831), conjune 
outros fidalgos terceirenses e michae: 
o Bee, egsitand nobremeat todas ntins offerecidas pela regencia: Nesta ge 

nerosa é patritica acção, o conselheiro Theotonio 
de Orneilãs, já ao tempo. visconde deBrges à t 

daveis erelevantes serviços (1832); foi 

  

  

    
  

  

   



    

adot
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acompanhado pelo 14 visconde da Praia (pao do Actal ar. marques da Praja é Monforte) flo 1.º darão de FonteiBeila, pelo 1. barão das Laran. jeiras é pelo 1: barão de Noronha, — a rainha, carta, a patria, nada lhes deviams — Rnvjam oba aido ds tuas convicções e cumprido cimplesmente o deu deter 
Deputado ás cortes de 1834, par do réino em 1855, tendo tomado assento em 1836, logo messe ani, adere & venlóçã de veto & recusa approvar o protesto de alguns pares do reino con cr cla Asdume à cheatura partido ibera nos Açõres, funda O seu primeiro ougão na imprensa, adquirindo grande e legitima nfltencia, exerce ay mal elovadas fimeções publica, goverhador civil & administrador geral do distrito de Heroiimo, preside atm. nicipal desta cidade, à junta gera, faz parte do conselho, do distrito, preside à muetosas com missões do utilidade para a sua querida patria, ig O Seu nome & fundação de cscolas, asvlos, caixa cconomia, toma à iniciativa do prmeiro mon mento erigido em Portugal e Dra à memoria do imperador soldado (1845), adhere, ao movimento da” paluleia (1847) « é proclamado presidente da Junta Governariva de Angra do Heroismo. Brsi dente da camara municipal de Angra do Heroismo acelama rei de Portugal o sr D. Pedio V (1855) tem à honta de rece a de 5, À, o infante D. Lui, duque do Porto, commandanto da Bar Hlolomeu. Dias, 4 gloriosa cidado (1830) faz à ac clamação deste principe. como rei de Por. túgal (1862), Creada à megalha das. cam panhas da Nberdade (1863) foi dos primeiros à Fecobela, com o nº 9 (correspondente à odas as campanhas), Em 23 de julho: de 1863 foi agraciado com o titulo de conde da Vila da Pia da Victoria, Faleceu cm 25 de outubro de 1870 na sua Quinta da Estela, subúrbios da cidade de Angra do Heroamo; Os seus funerace foram de uma excepcional imponencia, Mais de 20.090 pessodo Beeram à Buarda de honra ao cadaver do frande é lorioso cidadão, O povo disputou ds autho lados, aos representantes olíciaes, dos pro pros patentes, o conduair o ferro à sepul. fura” (1), Foi um dia de luto geral, Ô condo da Praia da Victória, que sempre manteve até aos ultimos dias da vida, a sua proverbial. generosidade, reconhecido, como qm disvelado & inegualavel protector os po: dies e desvaioo, more, Eobero de lag 

Sempre coberta de bençãos agradecidas! AP apotheose dos seus correspondeu a moração centonaria de 1907. 
Lishos ab de 197. 

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

     

  

  

  

  

Augusto Rineimo, 
————aDIe ee 

Cipriano Martinez Ricker 

será em Portugal inteiramente desco nhecido o nome deste artista, que no Port, completou sua lucação musical com 0 no fayel pianista allenão Óscar Cinna e com o Je idaco Eranchii que tambem fo sto aspar da guarda: municipal. Conhecido será certamente em nosso meio mu sical, como maestro estrangeiro, que muito se mo feressa pela arte português, pois que ma, Anda. lucia tem feto executa sob à sa Sega pus dluções “do autores portuguêsos Se qutros mertos 0 hão recommendassem ánossa consideração, bastaria a circunstanciado elle ae Ócopar com tanto amor da arte portuguêsa, para merecer à homenagem de incluirhos a seu retrato nesta vasta galeria do OccipEnte, onde os artistas deem eu logar reservado, priaio Mariner Rúcker é natural de Cordova o principiou seus estudos de musica com o mestre ). Silverio Lópes, e no Real Conservatorio de Ma. did. Pensionado pela Deputação de Cordova, vet Para. Portugal, onde, como acima dissemos, 'com- Pltou sia edicação musical com Oscar Cima e Giovani Franchini. is À esta primeira epoca da sua vida artistica, coriespondem “duas Com posses: una opere portuguêsa, em tres actos À Cabeleireiro de Palacio Gnedito) é à zarzucla em um acto QuiteseV la ropa 

  
  

  

     

  

      
  

  

  

1) conde da Praia da Vistri foi sepaltdo no ce enorreneo Atos depois for a retri para o edtulro d Capellemor da era do oe dom Capucho, Jagigo, de seue malo es, pos pigmento de cu ho 8 1 ad de Pra de Vidro eseação Res 
       

que foi posta em cena com exito nos teatros do Princepe Afonso, de Madrid e de 9. Femando, de Sevilha, Estas primeiras tentativas revelaram seu talento músical que hoje se encontra em toda à plenitude produsindo obras de grande metito artisteo, Para o provar basta relancear 05 olhos pelos ca talogos das importantes casas editoras de Ricordi, de Milo, Brandsberter de Allemanha, de Neupari de Lisboa, de Madri, de Barcelona, de Valencia “to, onde aparecem publicadas múitas das nur <omposições para piano, canto é extratos de atas obras orquestrass, Variãs destas ultimas tem sido executadas por orquestras de primeira ordem, como à de San Sebastian, dirigida pelo notavel maestro formada de distintos professores, e da Sole diade de Concertos de Madrid, ob à direção do grande maestro Brexón. Importantes academias de musica e maestros eminentes, como Bretón, Monasterio, Zubiauimo, Huse, Tragó, Sarásate e outros, teem elogiado cor honrosas referencias suas composições de overtu ras, musicas religiosas e produções para plano. À sua Gutote (estilo antigo) que Maine Ri cer dedicou é Infanta Isabel, de Espanha, mere: ceu a honra de ser executada; por sus alteza, O valor das composições de Martinez Riicker, provase pela aceitação que tecin tido, Contando mumerosas edições, E Escritor, tem colaborado em diferentes joraes. revistas do seu pais e estrangeiras, Publicou um 

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

Muesrho D. Cimraxo Manrinez Rúcrem. 

livro do tecnica musical sob o título Alraver da arte um olho dado À Herenciid Ver Con úm prologo do meto rei Cipriano Martine: Rick tem sido membro de juris em Concursos & certamons de music, com imendador da ordem de isabela Caos avaiio da de Carlos TT e de Afonso Xi, casaleho da Grdem de Cristo com que lol agora agracad pd goverho português, Gil da Acadepia e ditas da Escola de música provincial de Cordova, tes rios do distinto macsito, à “que póde ainda acrescentar 0 ser professor honor Fario e socio de mero de multas soviedades musica, entre cats à Real Academia de Ana dores de Musica de Lisboa * da Academia de Ciências, Letras é Artes. de” Cordova: Ultima. mente foi nomeado, sob proposta do macro ra. 1ón, socio correspondente deal Academia de So Fernando, é academico honorário do Renee dituto Mic de Blorenc Martines Rcker é emo da distinta ex arpista do Real Tento de 8, Caros bem conhecia Lisboa, D. Carmen Martineo esposa do nosso pes sado amigo Luciano Lalemant im artista abesa de valor 

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

IY Congresso Nacional contra a Tuberculose 
  A Liga Nacional Contra à Tuberculose, no em: penho de combater quanto possivel aquele tem: vel mal, que hoje preocupa todas as Sociedades, cultas, porque à toda a parte ce mais ou menor Jeva acção dl esterminio da pobre umanida e, reunia, agora o seu quarto Congresso tt dade do Porto, nas salas do Ealacio da Bolsa que à Associação Commercial generosamente cides para 

À Sessão inaugural redlssuse no dia 4 deste mer, no magestoso salão arabe daquele paláio, que'á belesa e opulencia de sua arquiteta orem ta, jumtava: aro 5 vatm lindas, pla salão, onde Re erguia im Grao Com a mesa da Presidencia, uma elegante palmeira, como un des “a ciencia Foi imponente a sessão inaugural, a que con correram medicos de todo o pal, mo meio dá ae. sistencia da melhor sociedade portuense, em que não faltava o elemento oficial teudo 4 sus frentso prelado D. Antonio Barroso, presidencia da Gar carai da Asoição Commercial e de outras sociedades e corporações daquela cidade O ilustre professor da Escola Medica do Porto sr. Dr. Candido de Pinho 10 quem abriu a cessão ma qualidade de presidente do Congresso & pros múnciou o discurso de inauguração a que sb sei giram os discursos. dos st. dr, Julio, de jo, Pinto de Mesquita e Alfredo de Ma galhães, secretario do Congresso, que empre ou toda a sia grande dtvidado e Taíoio gencia na boa ordem e direção dos complica ços de um Concurso desta natarês Este ultimo, orador comimunicou é asse: que a Direção do Cb Eeiano For dúenses, apresentava à apreciação do Gon: gresão o projéto de sua inlelaiva pará a fan dação de um Sanatorio Maritimo na Aguda, destinado a creanças pobres do Boro, As bases do projéto SãO às Seguintes; 

  

  

  

    
       

   

   
    

  

  

    

  

3) Por silaiva do CI Fenianos Portes, difcar ac a pra Apud a 6 1 Moro CAE o Porto ue ter Cercado de lthcirce qa so Aiue ori acima saida (de spo oC qa de auperácie ta Reoco meros quadrados aprova mente, um Enabeecimento ce maria é djs de rSanmtrio Maritimo da Ag Hloudado portos dita do Cl, Feianox Perinencem Jestinado o reis reanças Potres da clásde do Porto, que esfecestasdo tratandemo que shine prodis BASE depeia à Fazer com eiticios. ns 

  

        
  

     mota, e decorrer seja com o aula pecualaio Molerecido pelos autros socios reteridos de foib esta albecipeõe eia pa 

  

arara ceia de ção 
Suecede com o Ao de 5 o ão Porto, er cedim 

    

   

      
    

  
de caridade & Hdmropa, a prata de setor de Pesaro eo, Jevando- a protkge à ut initução, cos é. El, com og rd lcd qndo le fratamento no Sanatrio dá crennçã altera LS estabelecimentos de caridade do Pora» 
dariam co o ego alegâdom 
CADA Prima e proviora admin ação do Senatoro, aero exercida por Gi Commido Qami shi setor dos exiba. Breidenes da Câmara Manica Vs fonio Assoiação Commercial, da Assaciação Indaia do Cotia Compete do os Pes k Gens a gerencia da comme adsitistratss, logo que gpivese leguiente coprido à Aecio Eratinão Santoro, Elgendo-se dente Gs socios de fan à respectiva dieeção ou corpo administrativo” 

  

          Troperção do 

  
  

  

   
Inútil é encarecer o valor desta” iniciativa, e quando da reunião do-Congresso outros beneficios não resultissem para o assunto de que trata, este sÓ por Si eminentemente. pratico: pára. 0 de problema que se pretende resolver. As sessões do Congresso verificaram-se desde 0 à até o dia 8, teunindo as sua varias secções, Présidindo Às sessões da secção especial a Tuber: 

    

   
culose e à Egola, 0 vice presidenta do Congresso 
sr. de, if pit   to Fontes, disto medico do Hospital da ardia do Pórto Nestas sessões foram apresentados por seus a tores os seguintes trabalhos Federação das associações de ajseorto mu. so a loca com à tabercloe == Profesor Bom. 

2º Influenciado meio social no desenvol mento da tuberculose = Des Estevam de Vasco contelios. 3º Como deve ser posto entre nós o problema da turcos Dr Re Sum o * Adenopatiã racheo bronchicas sua impor. tania na Tra anitaberêlona De: Nogueira Lobo: 

  

  

  

  

     



Congresso Nacional Contra a Tuberculóse 

   
Da. Trro Fontes Puoresson Da. Caxpipo DE Piso Paoresson Di. ALraeDo Dk MAGALHÃES eo OS 

Srcneranio Guru. DO Concnesso 
Vica-Paesiere Do Conguesso Presto   

Secção especial — Tuber culose à Escola 

  

   

  

gelo da 

e o regresso aos campos, — 
Dr. rnesto de Vascon- 

    

  

Nova farinha alimentar 
denominada Tromois- 

Sousa Reis. 
nso protectivo. da 

Dr? D. Sophia da 
     pel do sicdico esco 

a. dupla qua 
é director         

    

mpeza, varredura é 

  

5º Regimen apropriado dos 
alúmnos predispostos á tuber culose.—Dr, Nogueira 1 6 Condições higienicas 
dosf estabelecimentos esi T6s tem relação 4 tuberculo- 
se. Dr, Aleixo Guer 

       
cas.— Dr. Jorge Cid. 

182 À escripta direita     
   
   

  

   

   

  

tora Dr. Conta dura, 19º Morarios e program mas escolares Drs Sches de Mortes. 

de Lencastre é di de Pinho. 
9 Communic Lopo de Caralho. 
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202 A hyyiene escolar e a otorhinolaringologia. — 
Dr. Leite Valladares.   

at? Sedentariedade na escola, — Dr. Almeida. 
Garret 

medica re; 
almeida Dias 

  

ço de Nicanda. o 
3) DO [erica [Mises É Um tibeiculide — Da 
    
Wãg As cadeias o a saude publica — Dr, Emesto 
do Vasconcellos 

  

   

  

   
28 Preservação infantil contra a tuberculose-— — aprendizagem da Dis. Alberto de Aguiar, Julio Cardoso e Angelo leitura e da escri Vaz pta— Dr. Lopes Ma. 293 E! exequivel e, sob ita. 
    

    

muito util— 32.0 Banhos e las exercicios de nata- 
ção— Dr. José d'AL- = Dr. Rodrigues de Gusmão. me) tuberculose pulmonar por meio 3; d'jodo e atmospleras iodoronadas — bos não, E 3 lade deve a ertança principiar a — réira, 

    
   

    

Passeios escolares — Dr. Evequiel Bar 

  

Antropometria. escoiar —Dr. Costa Fer: 

  

Ganho bx Honta Dos Gonuivos — Carmo ne Honta nos Fwtitnos — Canto ba CamiDaDE — Caro DA Ciencia — Carao Do Sarono 
O CORTEJO ALEGORICO DO CLUB DOS GIRONDINOS 

(lotografias do sr. Victorino Soares)



          

O OCCIDENTE 
  

37º Jogos ao ar livre — Dr. Ladislau Piçarra, 38 À prophilaxia da tuberculose nos és. tabelecimentos de ensino— D; Alberto Gonçal- 
39: À iniciativa particular na lucta contra a tu- berculose — Dr. Antonio d'Azevedo, 40 Alguns assumptos dignos de estudo em fu- turós congressos — Dr. Silva Carvólho. 41º À mulher na lucta contra a tuberculose — Dis. Sobral Cid e Candido da Cruz des Ascendência é dessendencia dos tuber: culosos — Dis, Antonio Coelho e Manoel Laran- jeira 
j3+ À tuberculose como impedimento matrin dlordem pathologica, segundo o moderno. Feito é o último congresso internacional de tuber” culose, realisado em Paris — Dr. Sebastião Pe- reira da Vasconcellos. 

m tratamento da tuberculose — Dr, Mar arããos, 

   

  

   

      

  

   
Nos diferentes trabalhos apresentados ao Con- gresso. avultam, especialmente, os preventivos Sopra a taberculoe iniciados nás escolas 

melhor prevenir do que remediar enão obstan- te à ciencia não descançar no estudo de curar a tuberculose, é certo que clla reconhece como meio. 

  

  

    do Congresso, rigem-se principalmente é escola, onde com rázão convem atacar O terrivel mal, e assim apresenta as seguintes conclusões 

  

  

  

À Liga Nacional contra a tuberculose, pelos seus diferentes nucleos, resolve tomár à inicitiva para federar em alianças regionaes às associações de soccorros mutuôs dás suas respectivas circumscri- 
poe 

Estas allanças regionaes terão por fim: > Estudar Os melhores melos de fazer un cação antituberculosa da. população. associ quer pela propaganda, levada até ão lar doméstico, quer pela acção pratica dos medicos das associa: ões, inspeccionando pessoas e residencias, fasendo confrencias, e Contribuir pelos seus fundos de reserva O movimento de casas operárias higienicas, por termedio de sociedades de construcção já Consti tuídas ou à constituir : a) Que O governo mande installar urgentê- 
mente todas às escolas primarias e secundarias do Hi on estabelecimentos do Estado, convido conforme os requisitos higienicos da actualidade. d) Que seja desde já Danido das nossas esco: las e substituido por outro. mais conforme com os principios bem estabelecidos da ciencia sa- 
nitaria escolar, todo o mobiliário defeituoso exis tente. 24 Que em todas as escolas primarias se or ganise um pequeno laboratorio onde os alumnos aprendam experimentalmente as noções elementa- 1ês de higiene por mio das chamadas «Lições de 

32 Que nas escolas nora 
ras especiaes de higiene és antropométri, 

48 Que Os medicos escolares tenham represen tação Permanente no conselho superior de Istrue- cão publica é nos conselhos escolares, 52= Que a matricula. na escola primaria se juin, obrigaoca apenas dos 7 amo e facul. iva aos 6 e que sejam organizadas conveniente: mente em todo o pai as Cscolas matemacs im. 
3 9) Que se momeic uma commissão de medi cos e educadores para estudar 0 problema da tdu. cação das creanças mentalmente anormaes € que se elabore às horas para à organização de int futos especiaes onde se minitre essa educação, bs Que se estabeleça em cada unia das paróquias do reino um conselho de familia escolar para, exer. cer a vigilancia das creanças fra da escola, com as faculdades é meios que se tornam necessarios pata o desempenho deesa funcção. 7+ à) Que seja obrigatorio o uso da caderneta sanitaa 6 individual para todos 08 graus de ensie no individual e particular é que sé solicite a no: neação de uma commissão de pedagogos e de 

médicos para organisar O modelo ou modelos à 
adóptar e elaborarem instrueções para a gua exe: cução uniforme. d) Que seja obrigatoria à inspecção medica es colar em todos os estabelecimentos de ensino, ou, pelo, menos, due haja um medico inspector junto 
de cada sub inspecção escolar. 

'8 Que o ensino da leitura e escripia direitas, na escola primaria seja recommendado de prefe. 
rência ao ensino da leitura e escripta inclinadas > Que se organise o mais depressa possivel uma Liga de higiene escolar. 

  

     
  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

* mais interessou o publi 

      
Estas conclusões foram aprovadas por unani midade,   

Com a inauguração deste congresso foi tambem inaugurada nas dependencias do Palacio da Bolsa uma exposição de higiene, à que tambem se pode clamar exposição industria, 
expositores do Porto como de obtras terras do pais e em que, sob o ponto de vista de ligicne se dgesentazam mobis, modelos de cas de 
er lavagens, da fabrica de Antônio Cardoso da Rocha, iluminação, loiças, viveres de toda à espe ci, fabricações capeciac, como a de bolachas da faria de Eduardo Cost, de Lisboa de cho tes higienicos da fia), À. ligue & Iniguez Sambere de Lisboa, Vith “e Host; queda é manveigas nacionães ce 

Foi éste Cortamen mais una manifestação do trabalho é da actividade da capital do norte e que 0, que admirou a. grande variedade dos artigos expostos e a sta Bos apre Sentação. 

  

  

  

  

  

  

      

  

   
  

  

  

  

eve Congreso sm páso festa qua se r- 
"o dia 4 houve Ro a Escondido ala no. teatto de 8, João, pela companhia de Do Maria com a representação do dean de Mare celino de' Mesquita Leonor Teles, No dia 6 toúrad 4 antiga na praça da Alegria e paselo dos congressistas à Le: No dia 7 cortejo do Club dos Girondinos, que precorteu as principaes ruas da cidade é que cons. dou de varios carros alegoricos em que “e desta. cava o seu Carro de Honra, Carro da Oleneia, da Caridade, do Sanatorio, do Futuro da Homem, da Alia dor” Amores, do Vinho, dos Padeiro, ct. À Estes" carros Junhokãe “o “Carro” de Mónra: do Club dos Penianos. e 0 da Cidade do Fort, bem como “os Eavaliciros de $. Graal e cortejo de es cravos romanos, 

  

  

       

  

  

  

  

  

   
  

Foi imponente esta parte do programma das 
festas, áinda que um tanto prejudicado pelo tempo 
eluvoso, A” noite houve concerto no salão arabe do Pa- Incio da Bolsa, dferecido nos congressistas No dia $ realisouse no Palacio de Cristal uma raniosa batalha de flores, Ag ec a cia do Porto os homens de ciência que. de todo o pais se foram ali reunir mais elevada das mikeões, qual a de cuidar da umanidade enferma, O Porto na recepção que lhes fez não desn 

  

  

  

  

     sua tradição de terra hospitaleira e bizarra, sempre 
na vanguarda de todas as iniciativas e progressos, 

A TEMPESTADE 
(Miosano Si vera) 

A tia Mathurina não consent que Joanna fosse vela ima Há vez E, que ella nun podera up: por, Mathias não póde transgredir Cosa Protibição "Parece da mesma opiniho da velha mulher, É ju, nos seus sônhos de” doente, o pobre Lohic repétra tantas vêzes o nome de Joanna e com tas 
ternuras desesperadas na voz, que o piloto receiav comprem que entro des ouves a guria outra ternura, Joanna, que cll via todos os ã a o, pata contado dc dida à cumprir a sta promessa, Deixira official. 
ENA pen acata mn Ma nan O CU fem de forma nenhuma protestar, a trabalhar no eu ento. À rapariga ouviu os projectos de felicidade do velho piloto, tem lhe responder, mas conr um vagão sorriso nos” labios que elle podia. tomar por um 

  

  

  

  

  

  

      

  

“em que ela resava no momento em que il entro debxou cafir do seu livro de orações úmia rosa pequenina Mathias abaixoude para a apanhar e entregar: tiva, mas vivamente à toda à pressa, ela ante: 
Mas o velho marinheiro vira esse movimento. “Quem lhe deu essa flor? perguntou ele in- quieto e vem dar por tal, À crcança, lançondhe um olhar de trisera e responde commovida: Doi Lobic. E como um ulhar de angustia pastase também. pelo olhar do piloto, acrescentou 

  

  

  

  

  

    
“== Deus não probibe que a gente se recorde. Mathias não Tnsisti, tas fama duvida teivel 
Retomando o seu logar, uma hora depois á beira do leito de Lohic, convalescente, disse para 0 ráo paes Que me  responderias tu Lobi, se asia. Vez te salte a ndo, te pois, et tante, alguma cousa em pa 
— Responder-lhe-hia, e Mathias que a minha vida é sua. Dispônha pis dela como lhe approu 
Após uim silencio penôso é um trémulo na voz, o Piloto prosegu == Não te peço tanto, rapai. Dáme sómente esse les anmél de cobre que traves sempre no dêdo. Lone teve um sobrealt no leito lê-se paid: = Ab isto nuncal disse elle com una colera no oh — Então foi Joanna quem to deu? continuou Mathias com tma vós abafada de dor. = Se o Sabe, para que é que mo pergunta? respondeu Lohie fechando os olhos, porque essa emoção lhe exgotára as forças. O piloto crgueuae com os olhos cheios de lagrl- mas, beijo à fronte do rapaz, que uma especisde somo invadira, Auscultouo é Certificouse de que elle dormia. — Perdão | murmurou este, Depois, num canto do Garto, dente dum crucifixo Velho, ajochou- se pedindo à Deus corágem. Tranquiliado, uma grande resignação na fronte, enfiou na cabeça O Bartee de lá, e, tomando o catninho da casa da ta. Nathuria, que encontrou” a cosêr num vestido branca  Ennão Jo enxoval Gstará logo promo? disse 

  

  

  » que 
  

  

  

  

  

  

  

    

al ima. vbs quai rude, pará quortr'sêr muito alegre, Está agora muito apressado, tio Mathias — respondeu “a velha — pará quando precisa dic?   Muito simplesmente, d'esta vez, no tom adimira- vel do sacrificio, à piloto respondeu, olhando para. Joanna 
= Para quando Lohie estiver bom | 

  

a 
" Mario De SANTA RirA. 

  

A «GRÉVE» 

1 
Lendo, ainda recentemento, 0 discurso que D: Tomás de Vilhena pronunciou na sa sessão do Congresso Catholic Internacional de Lisboa, na 2 de junho de 1806, impressionou-me ese as sério, deveras exemplíicador em fatos ocorrem: tese qE NA, ré 6 sempre o operario o prejudica» 
Importa, porém, evitar que. continde a suceder assim € importa que cada um cumpra O seu des o meio  temedio «para, resolve a ques. 

embro do Instituto, Georges essão soléne da Confere ho de 180 Nunçã contará a luta dos Interessi; e já brihará nos horisontes da humanidade um sol sema 
to penôso é triste mas certssimo,itremo. vive, rediavl Sua Rede Dre TETO 

Je no volume O Opirario Português ia, do que € autôr Fernando my” didio da Silva, é uma consequencia do systema ck sta, opprimindo em toda à 
pode ind reagir, do todas asimposições, por” due. em contrario seria. despedido, esperando-o então a miseria major da vida desoccupada. Para poder impôr as atas condi to, coli: game todos os aper a é resol Vem abandonar coletivamente trabalho, Diante de Um prejuizo maior, os patrões versam obii. gados à ceder 4x pretensões do salagiado. assim justilicada a essencia das grâves. Ve janmos 0 problema da sua legitimidade, Proclamada. que está a liberdade de trabalho, nós não podemos duvidar que ao operário Assitê o direito de sabis, quando queira, do exercicio dá Sua profisio: Quando por unanimidade, os ta dalhadores de uma fabrica reconhecem não poder continuar, por qualquer motivo, nos seus empre. os, € indhbitavel que delle sé podem dem colectivamente, devendo apresentar dos seus paz irôs as movas Condições, em que desejam er con. 

      
  

  

       

    
  

  

   

   

    

     

  

     

            
  

        

  

  

  

  

  

   



        

O OCCIDENTE E 
      

Mas quando apenas uma parte dos trabalhado. es (6 É o caso mais vulgar) se quer declarar em, grése Neste caso entendemos fazer uma dist São, Quindo os grévistas estiverem em maioria Samagadora, deve consentir que impeçam, por 
níeitos, que. quizerem trabalhar, intervindo ape. mas a auctoridade quando haja vilencias. Neste caso é legitima à gréve, 

Quando, porém, à maioria dos gréisas não fôr 
consideravel, ou quando estejam em minoria, nós gntendemos que à ordem deve cer estabelecida immediatamonte pela força armada, que proteger 
à entrada na fabrica de todos 68 que quizerem trabalhar. Bascia-se esta nossa opinião em que no Pyieir Caso não seia rascavl que ua minor minuta fizesse gorar as pretensões da quasi o. falidade dos salarindos, que se presumerm justas; de resto uma imensa maioria havia. de conter em, respeito Os poucos operários. que auizessem trabalhar. No segundo cáso, sendo muito discuti vel à necessidade da grite, parece-nos necessaria à intervenção da força pública, que saberá fazer respeitar as vontades. dos dois partidos; além disso é conveniente por vezes uma repressão para. le senão abuse de processos violentos, que aliás 
lizmente vão sendo abandonados. Leis cspe- caes, prevendo todos estes €4s05, teem apare ido ho estrangeiro” e Nium volume subordinado ao titulo — Conside raçies submetidas ao Centro Catholico do Porto, o seu autor, José de Saldanha Oliveira e Sousa, alu jlindo à tia encíclica de Leão 19, traça estas pá 
“À quantos, que se dizem am dores, convirá esta rocommen = Deixar cada um livre de dirigir 0s seus nego sjos, como entender, «não impedir que pessoa alguma. disponha do seu trabalho, como lhe con- 

   
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    
  

  

dos trabalha- 

  

  

     alho, que D Indalecio Martinez Alcub ta, ma sa Guia Moral de la Juventud eu Materia. Lena, denôminou nei fatal da natureza é o tor 
ento riaior é mais constante da preguiças o tra- balho, Certamente, garante o homem, a quem honra e nobilita mas não o conste máquina, es magando-o, uy, acortentando o e, só, tem 0 poder de obrigar. E a consciencia humana, tão convencida está desta” verdado, que Ela acha-se formulada, em 

Principio, no codigo fundamental dos povos cul: 

  

    

sds Alo Vl, o lo ond A ad 

ontem is 
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oe e veres e confiados na idade, 

Seiam os salarios, aumentam as horas de traba- 

op 
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ca a 

    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
    

    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

condições leoninas a respeito do salario da du ração do trabalho, quem lhe recusará o direto de em qualquer oecasião, reclamar o augmento do sa Jari ou à diminuição das hora de tabalho FE e a gréas fôr o unico meio de que ara fazer Valer as suas justas reclamações, como é que se Jhe hade negar 0 direito de lançar mão d'elleuma vez que se mantenha dentro dos limites do justo é do razoavel mas auas pretensões ?» 
A ré, pois, não € um atentado punivel, as. em base logica 

     

  

  

  

uma das melhores instituições 
tendentes a dirimir dificuldades e à serenar conte tos entre operários e patrões. 

De similhante instihição, denominada — tribunal atritos avindores-— cscreveu E. Savignê, citado 
por Alvaro Valladas no livro já atrás indicado: “0 fim principal da instituição dos urbitros é a 
conciliação. Portanto, todos os esforços dos mem. bros dos conselho laitros devem tender para case 
fim, é para iso deverão empregar no exereio do seu minfstéri toda, a placidez € moderação de que fô- 
rem capazes; deverão ajudar às partes à explicar. 
se é facilitar Mes a discussão; estorcarso- hão por Dem compreenderem o objecto da dificuldade, € applicarse hão à adivinharlhe o verdadeiro mo. 

vestigando se o pleito é resultado de Inv e malevolencia, ou de vinganças, fu 
XBés que, muitas vezes, atefam nas off 
Senpões e desordens; terão altenções especias para a parte timida e embaraçada, que não saiba fazer 
do comprehender, & estarão de sobre aviso contra 
as pretenções dos demandistas pertinazes € impas 

Os arbiros deverão despojar.se da toda arudera 
de expressão, de toda a vivacidade de palavras, 6, 
favendo comprehender ás partes os seus dircitos € somraçõs, deverão haver do com pradência é 
cumspecção, o esforçar se principalmente, por meio 
da persuasão, de palavras brandas de leves áimoes tações e de exemplos judiciosamente comparados 

adduzidos, para fazerem entrar na via da Justiça & da rarão à quem tentar apártar-se della, A missão dos arbitros tem, pois, além da ques. 
tão de interesso, lo alcance mora; uma missão generosa, de completa abnegação « dedicaçã 
“Para com as partes, não é menos importante, é 
uma verdadeira missão patemal, cheia. de delica. deza e de benevolência.» 

Não ha hesitações possiveis ácêrca do grau de 
saluberrima. influencia. dos tribunaes darbitros avindores, quando compondo se de pessoas perfei 
tamente compenetiadas do seu papel simpatic 
entretanto, no momento atual, não abundam ainda e as condições individuaes de meio desproporeio 
name Mhes tristemente “Será sempre assim ? 

(Gontinia). 

          

  

        

  

  

  

  

    

  

  

   

D. Francisco nr Noxonha 

  

Sociedado dos Architectos Portuguozes (sso: ciação de elasse fundada om 11 de dezentro de 1908) E immario — M. CM. V. 1 — Amo 2º Lisboa E Pypograpiia do Commercio — 1906 
“Esta Já benemerit sociedade, sem embargo do pouco tempo de existem fez imprimir 

d seu segundo annuário, ilistrado com bastantes. 
Estampas, entre as quacs as do retrato do falecido Jos Geraldo da Silva Sardinha, notavel dirétor 
du foi da Academia Portucnse de Bellas Artes Para que os leitores possam formar juiao do in- teresse & importância assumidos por tão prest- 
Tosa associação, transcrevemos em seguida 0 su 
ai do present volume, cujo eso propriamente dito abrange 08 pagitas cl pois LC Amo. auociativo=— 1905-1906 =- Assembléa 
sgeral: Extracto das actas das sessões — Conselho director; Relatório —- Cominissão Revisora de Con 
tas; Parecer — Bibliotcea: Relatorio IL Bio. 
graphias: Josê Geraldo da Silva Sardinha. por À BD IT Interestes geraes de classe * Servicos de 
aroiectura, Represêntação ao governo — RU Jo. 
plo lechmicos: Às novas cdilicações de Lisboa, Po Monti areitecto = Ereio Va 
903 a 1905 — Sociedade Nacional de Bellas Artes Sli “social, Salão de exposições (concurso) — 
Evolução geral da architectura em Portugal (Es- tudo Bobre ), por Ad. Marques da 5 
cx) — A habitação, por |. Lino de 
chitecto) — V. Legislação + Legislação portugueza 
Sobre edificação, por À. d'Ascenção Machado (ar 
tecto) — VI Varia: Emblema associativo —- Sa. 

  

   
     

  

  

  

  

   
  

    

       
  

       

  

  mento moral, por 1. Lino de Carvalho (archite. 
clo)=—VIT Congresso internacional de architectos, por ]. Alexandre Soares (architecto) — Pro Labor — Educação operaria, por À. M, Costa Campos architecto) — Excursão à Evora — Supplemento» No citado suplemento achas o inventario das obras existentes na bibliotéca da sociedade, que ascendem à 466. 

Pelo que fica exposto vê-se que a idéa louvavel da congregação dos nossos arquitétos fratificou e promete continuar à progredir 
Felicitamol-a calorosamente. 

Eus] 
NECROLOGIA. 

Condo de €: 

  

      
  

  

  

  

  

npo Bello 
Perdeu à gienca vm de cus mas iustees cu tores, no Condo de Campo-Bello, cujo. nome era bem conhecido no pais, como no mundo sei 

eram seus trabalhos tambem con angeiro, onde foram devidamente ap 

     
  

        
ciados, 

O dr. Adriano de Paiva de Fari Leite Bran- cito masceu cm Braga, á 2» dabril de 1847. Filho legitimo de Jono de Paiva da Costa Leite Brandão, senhor” do Mor gado do Pomar, moço Fidalgo da Casa Real, e de D. Miquetina Emilia de Faria, descendente dama ilistee Familia do Porto. (1) Aos 14 amos em 186% matriculonse na Universidade de Coimbra, nas faculdades de  mathematica  phylosoph aimbas obteve sempre os priméiros presos, pro Vando, sempre um igor de recurso inelezuiaes Surprehiendente. Formou-se nas ditas faculdades. do mesmo tempo, em 186 e «mou O grau de loutor cm phslosophia em” 1868 apenas “op 24 amp de e TO a O jomal O Coninbricense, cujo juiso era mito digno de reparo pela. opinião inquebrantavel é caracter do seu redactor, diria então «No dia 13 do corrente mes de junho, defendeu teses na f culdade de plylosoptia q dr. Adriano de Paiva de Faria Leite Brandão. O joven academico des mais uma vez. um testemunho publico aprova ie recusavel do seu bem conhecido talento & aturado estudo nos diversos. ramos. de phylosophia mata: ali À. expressão amena é correcta, a viva pera picacia e vigor logico, com que respondia 4 ar Euimentação “ore e acalorada” de seus ilustres professores, confimaram nos que. já conheciam 6 Sr. Baiva 6 Justo conceito que dice faca, pro porcionando à todos. os espectadores a oceakião mais solene. de avaliarem seus brilhantes dotes de espirito. Tudo nos faz crêr que o se; iva ha e er um incapistl aposoo da slnca e mai im ornamento da faculdade de phslosophias” À ceremonia cathedratica foi uma das mais im- ponentes que «e tem realsado na Universidade, Sendo padrinho do  douciarando o se: Infante D: Augusto, Ê Foi. o primeiro filho da cidade de Braga que tomou capello em piilosophia depois da referia da Universidade em 1773. Causou admiração à dissertação inaugural, em geologia. sobre “o. ponto que eras” «As cusãa Retyaes implicam as diferentes epochas gevli 
O conselho da faculdade de phylosophia, resol veuique se olicitasse ao Governo auctonbação, pára Ser Mandado o dr. Adriano de Paiva estadas ei mica pratica nos principaes Taboratorios: estam Geitos e, nos Annaes da Universidade encunrase A eguinte nota Dontoróuse na faculdade de plhslosopha em 1868 o dr. Adriano do Faiva do Fria Lene Bram dão que fez os seus actos grandes & é que durante O seu curso Obteve os pamelços Premios, tanto na faculdade de marhemmatica como má nossa; é ainda moço e está por tudo isto nas melhores. condiçõos para ir fazer este estudo e vir depois. como professor que deve úni dia ver das cadeiras de chimica etc, t, unfamso polos aços matrimoniaes fu 

de de Campo Bello com sua prima D. Ger irndes Emilia Leite Pereira de Mello e Aléim, senhora dos imorgádos de Quebrantões e Cam Bello duma das mais ilustres casas do Porto. Deste casamento houve dois lhos: O sr. conde de Campo Belo, Diogo, e D. Maria Lua Leite Percira de Paiva “Pavora é Cernache: 

  dão, Conde de Campo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

       

    

    

cipa 
  

  

                     



     impo-Bello, concorreu mt subsitto da qoc ão de phylosophia da Academia Po Iytechmica do Porto é neste Imuito publicou à primorosa dissertação dilada: “Eporição. dos pritoipia fundamentaes da Diermodyranici. O concorrente triamphou como iara ha sempre o ta Tomeado lente btt da e de phylosophia e, em 1876, promo vido ao logar de lente proprictario à, Physica 

  

  

  

   

    
    

      

lemava Info. conhecer inputs Asse ao dr. Adriaso de dez € simplicidade com s mais árduas questões 
à ponto de puder 

fessor e o talentoso meti O cado das ciencias phyoicas 

  

   

  

  

  

   

    

São, sobre a Telescopia Eleotrica que ultrapassou os conhecimentos do deu tempo, onde era aplicado: o meta delenio à tramimisção, do” im 

  
  

  

Cidade. Le aptêmo de Mr. de Potia no livro Le mieroone de Th da Moncel, Bibiithéque des: Merval les, vem a par dos de Car Breino, Se     

  

  

  

Academia Polytechnic de que de 
es tanto à alumnos como! 

Porto, d 
      

   
   

     

“m. 1902 completou 20 
os seus collegas. 

intima, no, Pal: 
    
    

em que tinh 
professor é a nobre 
fidalgo; os estuda 
sole 

      

inde E 
  

     

   

    

  

novas contas que se enfia 
sario de merecimentos é beneneren: cias, Aquel 
cathedo 

  

  

  

No Album 
como Homenagem a Alexandre Volta 

lctrivista. publicado. 
1899, a par de outros sablos es- 

    

    

  

eleito Par do Reino, sendo apreciado como orador sabio, claro e eloquente. Exerceu durante 14 innos o cargo de presidente da dire" cão da Companhia de Vi nhos do ndo provas 

  

       

  

    
descoberta, 

  

   

o professor 
  

  

mênte quando deu uma solução pra: tica ao prodigioso invento, dizendo que a parte inicial da grande desco: 

  

Derta se devia à Mr. de Paiva, nome perque é conhecido ho mund ae dica, Deu-se cla em 1878, Em 1870 comuni o ilustre professor esta st concepção selendi à Gastou Tissandion director de Lo Maca Eindolhe este homem de sciendia va mijar encomios; mas anteriormente, em “1878 quota dendo Sanlecg a prioridade da sua desconena o 

  

        

  dr. Adriano de P   

argume 
que dela se queria glori tanto na Historia da 

     

  

Conor ve Cauro-Bruo 

va replicoulhe em termos tão nítidos e tão rigorosos, mu “m francez é em inglez, que destruiu pela base à do homem 

da plasticidade excepcional do seu talento, no modo habil como 
risco esta poderosa « 
cial, — Moço fidalgo d 
como seu pae, era tambem membro. 
da Acaden das, 

Coimbra, Internationale des Electriciens e de sociedades sciemificas, Morreu no Po:to, com 59 annos de edade, sciencia estrangeiro de niarço ultimo, O seu nome está por. 

     
   

  

    opusculo publicado. 

  

  

  
COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Magniio sortimento 
de fazendas nacionaes & estrangeiras 

Rua do Aleerim, 444, 4.º (à Praça Lois do Camões ) — LISBOA 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES GAZOZAS LITHINADAS 

Aprovadas pelo Alvará Regio de 3o de Novembro de 1906 Deposito geral : 
Rua do Arco do Bandeira, 216. 1º 

ZISBOA 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez KILO 18500 REIS 
9a bonbona da fabsioa Iniguos lovarm a marca 

  

  

   
  

Wxigir pois esta marca 
em todos ox estabelecimento 

Des 
CHOCOLATE--CAKULA Novo produto reconsitunte e valioso alimento adaptado a todos Os organismos, como se prova com à analyte de porem! 

  
  

    

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO &-LISBO Amo 

Sempre bom sortido de camisas, camiselas, meias, peu gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phant como botões para collarinhos punhos, carteiras, malas para viagem e lençaria, 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS ERRA CASACA fo que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouvaria vor medida 

  

              

  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
Ss, 75, Rua do Ouro, €S, 75 

WISBOA 
  

  Pacote de 500 grammam, G00 réim 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, colorida a oleo por um processo moderno 
Especialidade em retratos de creanças 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 
Trabalhos fóra do atelier 

  

  Pholographias de animaos, paisagens, Jardins, Interiores, oto., etc PREÇOS CONVIDATIVOS, 
Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 
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